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R E S U M O 
Citações ccnstituem im�crtante fonte de informaçces �ara 
�esquisadores e servem per isto mesmo como instrumento de ava­
liação do comportamento da literatura científica. 
Análises das citações bibliográficas da Literatura de 
Química foram desenvolvidas, tendo como objetivo conhecer o reu 
comportamento; determinar a vida média dos trabalhos citados; 
definir a frente de pesquisas e o grupo de elite, estabelecer 
relações inter�a3 entre os assuntos e os autores através do a­
coplamento bibliográfico, 
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Toda a literatura periódica científica é editada, fragmenti 
ria e derivativa, isto é, depende de uma política editorial; con� 
troi-se, por etapas, a partir de trabalhos anteriores, e consti-­
tui-se em fundamento para os trabalhos que virão a seguir. 
Tem sido observado que existem certos vínculos relacionando rs 
trabalhes científicos a�s seus precursores, indicandc el�s entre 
os trabalhos de passadc e os do presente. 
A citaçãc bibliográfica é, sem dúvida, a manifestação mais 
evidente destas relaç5es ou entrelaçamentcs, 
As citações bibliográficas que aparecem frequentemente reu­
nidas no fim d0s artigcs científicos, espalhadas pelo texto cu c� 
m� notas de roda-pé tem diversas funções na comunicação científi­
ca. Contribuem para e desenvolvimento da ciência; prcvêm o nece! 
sârio reconhecimento de um cientista per seus cclegas; estabele-­
cem cs direitos de prcpriedade e prioridade da c�ntribuição cien­
tífica de um autor; ccnstituem importantes fonte de inf�rmaçãc; � 
judam a julgar cs hábitss de ccleta de informaçãc; e mostram a li 
teratura que é indispensável para e trabalhe dcs cientistas. 
Por outro lado fornecem a�s biblijtecárics e dccumentalist.c:s 
dados importantes para a formulação de um pr�grama de aquisição 
para bibliotecas e centros de documentação; e aos administradores 
da política científica, as diretrizes para o planejamentn e crga­
nizaçãc da atividade científica de um país. 
Não se pode esperar que todos os autores sejam cuidadoscs, 
objetivos e conscientes no momento de mencionar suas fontes de 
c0nsulta. Alguns pecam por excessc outrcs por omissão. Vários 
fatcres podem influenciar os aut�res na escclha das citações de 
seus trabalhes. Há autores de ren�me num camp0, que sao citados 
para realçar o trabalho de quem cs cita, Há autores que sa� escc 
lhidos para que a responsabilidade em assunt�s c�ntrcvertid�s se­
ja dividida. Há citações que indicam e apreço a c�·legas, hostili 
dade a c�nccrrentes cu obediência à pclÍtica edit�rial. 
2. 
A possibilidade de um documento ser citado dependerá também 
da acessibilidade, da procedência (pais onde foi originalmente p� 
blicado), da língua, do tipo de material bibliográfico e da data 
de publicação. Artigos publicados nos Últimos 2 anos tem menos 
possibilidade de serem citados por falta de tempo suficiente para 
sua disseminação. Trabalhos com mais de 1 5  anos, de acordo com 
- 20 -as observaçoes de PRICE tendem a ser menos citados, a nao ser 
que se tornem 11clássicos 11 , isto é, citados 4 vezes ou mais em um 
ano, 
Apesar de serem muitas vezes incompletas e inadequadamente 
empregadas as citações são realmente importantes para o conheci­
mento do desenvolvimento científico, 
A verdadeira essência das citações faz delas um instrumento 
Útil para a recuperação da informação, 
O desenvolvimento das pesquisas sobre citações bibliográfi­
cas assumiram grande significação nos Últimos 10 anos, Um grande 
impacto - para estas pesquisas foi sem dúvida a publicação do 
Science Citation Index em 1963, pelo Institute for Scientific In­
formation, que possibilitou um acesso metódico à literatura cien­
tífica, numa atualização contínua, 
Não resta dúvida que o desenvolvimento dos Índices de cita­
ções aumentou consideravelmente as pesquisas relativas aos proble . -
mas de comunicação, Estes mesmos Índices elevaram as citações bi 
bliográficas a uma posição de considerável importância, nao somen 
te para a recuperação da informação explícitamente, mas também, 
como um importante instrumento para a pesquisa histórica e socio­
lÕgica, 
GRAFIELD6 observou que o Índice de citações é muito Útil 
como instrumento de pesquisa sociométrica para historiadores e so 
ciÓlogos, pois o Índice desempenha duas importantes funções: diz 
o que foi publicado sobre o assunto; mostra o relacionamento en­
tre um artigo citado e o que o cita, Constatou também que o Índi
ce de citações pode ser utilizado com bons resultados nas seguin­
tes áreas: bibliotecas; ciência da informação, história e sociolo
--- - - -------� 
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gia da ciência. Uma met�dologia prática fci desenvolvida a fim 
de permitir o uso desse Índice na pesquisa histórica e s�ci0l�gi­
ca, para identificar eventos impcrtantes, sua cronologia e seu in 
terrelacicnamento, 
KRAUZE & HILLINGER14 propuseram um modele matemátic
o que 
explica a prop�rção do crescimento exponencial de citaç3es �bser-
vada em um campo científico. As variáveis independentes são a 
propcrção do número de artig�s rublicados e a queda das citaç�es 
da literatura mais antiga, Mostraram também c�·mo os parámetr,..;s 
de m0delc podem ser estimados. 
BURTON & KEBLER2 estudaram a analogia entre a vida média 
das substâncias radioativas e a taxa de envelheciment� da litera­
tura científica. Comparandc a vida média de 9 áreas, chegaram à 
ccnclusão, através de fórmula matemática, que a literatura cientí 
fica periódica é formada de 2 tines: clássicc e efêmerc, A Drs­
p�rçac da literatura clássica e efêmera varia ccnsideravelmente 
de uma área rara �utra: matemática e botânica sã� fcrtemente clás 
sicas; engenharia química, mecânica e metalúrgica, bem c�mo físi­
ca, f0rtemente efêmeras; e química e fisiclcgia são uma combina-­
çan clássico-efêmera. 
SALTON22 m�stra cerno as citaç;es podem ser usadas �ara i­
dentificar o assunt0 de dccumento e uma tentativa fci feita :7-ara 
avaliar sua eficiâcia na recu?eração da informação. 
MARGOLIS15 apresenta uma base matemática em que 0 efeito 
de um artigo pode ser medid� estudando-se as gerações sucessivas 
de cutr,::is artigcs q_ue o citaram, Sugere e use d::; Índice de cita­
çces para avaliar e valer científico dos artigos e �ara m0strar o 
entrelaçament:-, desses e a relaçã0 "ascendente" versus "descenden­
te'' 
KESSLER 11, 12, 13 intrcduziu um métodc simples e Útil �ara 
separar grandes conjuntos de literatura científica em pequencs 
grupos relacionados. Este método dencminado accrlamento biblio-­
gráficc; ( Bibliogra:r·hic c-:.upling") baseia-se na hip5tese de ci_ue um 
número de artigos mantera urna significativa relação entre si (são 
acoplados) quando tem urna ou mais citações em comum. Consideran­
do que as citações bibliográficas constituem o meio do autor indi 
car a área específica em que atua, o fato de 2 ou mais artigos ci 
tarem um mesmo item leva a supor que existe urna relação entre os 
mesmos, Um item de citação usado por 2 ou mais artigos é denomi­
nado unidade de acoplamento. Baseando-se nesta unidade KESSLER 
estabeleceu 2 critérios de acoplamento: 
Critério A: um conjunto de artigos constitui um grupo relaciona­
do, "GA
11 se cada membro do grupo tem pelo menos urna unidade de a­
coplamento com um determinado artigo - teste, "A
0
", O grau de in 
tensidade do Acoplamento entre ÍIA
0
" e os outros membros do grupo 
é medido pelo número de unidades de acoplamento existente entre 
eles. "G n 11 é aquela parte do "G "  que está ligada ao riA q atra-A A o 
vês de • 1 n 11 unidades de acoplamento. 
Critério B: um conjunto de artigos constitui um grupo relaciona­
do, ' 1 G8 11 se cada membro do grupo tem pelo menos urna unidade de a­
coplamento com cada um dos outros membros do grupo. 
O método de acoplamento bibliográfico possibilita o estu 
do do desenvolvimento de cadeias ou linhas de pesquisa, permite� 
dentificar os núcleos de pesquisa, os pesquisadores e os artigos 
mais importantes de um determinado ramo da ciência. 
SMALL24 apresenta uma nova maneira de acoplar documentos, 
denominada co-citação ( Co-citation) que ê definida como a frequê� 
eia com que 2 documentos são citados juntos. Enquanto o acopla� 
mento bibliográfico se baseia nos grupos de artigos que citam um 
mesmo item, a co-citação se fundamenta nas citações que frequent� 
mente aparecem em pares. Segundo S�iALL a co-citação pode ser us� 
da para identificar o desenvolvimento das áreas científica�. Este 
método pode também fornecer uma nova abordagem para a indexação e 
para a criação de perfis para a disseminação seletiva da inforrna­
çao (SDI) 
PRICE, 18, 19, 20 vem analisando o comportamento, distribui 
ção e incidência das citações em artigos de periódicos da litera-
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tura científica. Exarninand� grandes c0njuntos de dad0s, consta­
tou �ue h� em média 15 citaç;es em cada artigo, das quais 12 sã� 
também artigos. Foi ccnstatado também �ue a literatura científi­
ca cresce exponencialmente, du�licand�-se cada 10 a 15 an�s. 
Cada anc 7 noves artigos surgem para cada 100 anteriormente 
?Ublicadcs em um deterrninadc campo, contende 15 citaç;es cada um, 
os 7 neves artigos terão 105 citaç5es dentre cs 100 artigos ante­
riormente publicados, Isto equivale a dizer �ue e núrnerê de cita 
çces em um determinadc.· ano se mantera prc:x,rcional a tC'da a li ter� 
tura publicada. Mesmc constatand� que a metade das citaçces tem 
mencs de 10 an�s, todo artigo urna vez publicado terá a prcbabili­
dade de ser citado pelo menos urna vez, 
Apesar dos númerc total de citações corres:pcnder ao número 
t�tal de artigcs publicadcs sua distribuiçãc nã0 é regular. Istc 
decorre do fato de que em qual�uer ?erÍcdc de 1 anc, 3 5% de tcda 
a literatura não é citada; 49% e é, ar,enas 1 vez. Os 16% restan 
tes são citados em média 3 , 2  vezes, obedecend� à seguinte prorcr­
çac·: 9% sãc citados 2 vezes; 3%, 3 vezes; 2% 4 vezes; 1% 5 vezes 
e e restante 1%
}
6 vezes ou mais. Esta distribuição é válida de 
ano para anc ô c:i_ue não im?ede c_ue de um ano rara outr("' ocorram va 
riações quand0 as citaçces são consideradas individualment�Um ar 
tigo q_ue não é citado em um determinado anc p::-derá ser citado no 
ano seguinte e um artigc muito citado em um ano ?Lderá cu nã� ser 
citado nos anos seguintes. A regularidade estatfstica cbservada 
na incidência de citações �ode ser ex�licada através da hirétese 
de que cada anc 10% de todos cs artigcs publicados desaparecem e 
nã..: sãc citados mais e os outros tem 60% de prcbabilidade de se­
rem citados ?eles menos uma vez em qualquer an0. 
Em decorrência desta distribuição altamente seletiva, veri­
fica-se que os ncvos artigos publicados cada anc, estão, estreita 
e multiplamente relacionad0s a urna pe�uena parte da literatura re 
cente, e de urna maneira remeta e aleatória a toda a literatura 
restante, A pe-=1,uena parte da literatura recente c_ue se interrela 
cicna com os novos artigos f,:;rma uma es:-,écie de camada e:,idermica, 
6. 
constituindc �or istc mesm� uma ativa Frente de Pesouisa(Research 
FrC'nt) 
Através das distribuiçces hiperbólicas da literatura 
PRICE21 constatou também �ué em qualquer rotulaçãc (�eriÓdicos, 
artigos, autc,res, etc. ) há uma elite efetiva cue nãc é fixa mas 
cnrresponde i raiz suadrada dessa pc�ulaçãc. f o grupo de elite 
e sua estreita relação que dão erigem a um fen�menc especial do 
Cclégi� Invisível (Invisible College), 
As �es0uisas ora relatadas demonstram �ue as análises de 
citaç�es contituem uma vali0sa medida rara conhecimento da ciên-­
cia, refletem o consenso de uma comunidade; sunrem o sistema soei . -
al da ciência com indicad�res válidos, �ue inde,endem de maninula 
-
çoes pessoais. 
Reccnhecendo tudo isto e escerando cue sejam válidcs todos 
)S esfcrçcs �ara se conhecer o desenvolvimento cientÍficc em n�s­
SL �ais, este trabalho tenta estudar a literatura de Química n� 
Brasil, atravé da análise de citações. A pesquisa foi efetuada 
nc cam:;:c da Química em virtude da acessibilidade do material uti­
lizado, que jâ havia sido coletadc �ele Instituto Brasileir0 de 
Bibliografia e Documentação �ara e Prcjeto Pilrt� de Química, 
Algumas das técnicas, entre as mencionadas, es�ecificamente 
as desenvolvidas por BURTON & KEBLER, PRICE e KESSLER foram utili 
zadas visando atingir os objetivos que tinhamcs em vista. 
... -
Este estudo foi realizado graças a com?reensac e colabora� 
çãc de cclegas e amigcs que não p�uparam esforços em me incenti� 
var. A eles, meu agradecimento, 
Deseju agradecer, muito especialmente, à Prcfessora Gilda 
Maria Braga, minha orientad�ra, pela assistência c�nstante, bem 
como �elas criticas construtivas, 
7 • 
2 - OBJETIVO 
Este estudo tem como objetivo analisar a literatura de Quí­
mica no Brasil, levantada pelo Projeto Piloto de Química do IBBD/ 
CNPq a fim de: 
- conhecer o comportamento desta literJtura através de aná-
lise de citações; 
- Determinar a vida média (half-life) da literatura citada; 
- Definir a frente de pesquisa e seu grupo de elite; 
- Estabelecer as relações internas existentes entre assunto 
e pesquisadores através do acoplamento bibliográfico, 
3 - MATERIAL 
O material utilizado no presente estudo foi obtido através 
do Cadastro de Dados Pessoais de Pesquisadores ( CADAP do Projeto­
-Piloto de Química, Este Projeto-Piloto, iniciado em 1973 constf 
tuiu um estudo experimental para a implantação definitiva do Ban­
co de Dados em Ciência e Tecnologia do Instituto Brasileiro de Bi 
bliografia e Documentação ( IBBD). 
O Projeto foi desenvolvidc pelo IBBD em estreita c�labora-­
çio com o Conselho Nacional de Pesquisas ( CNPq), e durante tcdas 
as etapas foi assesscrad� pelo Dr. Peter Rudolf Seidl, de Depart! 
mente Técnico-científico, Setor de Química, do CNPq. 
3 Segundo CHASTINET , o objetivo do Projeto foi desenv�lver 
e avaliar metodol�gias para coleta e análise dcs seguintes dad�s: 
- recurs�s humanos 
- pesquisas em andamento 
- instituiç5es de pesquisas 
A ccleta de informações relativas a recurs�s humanos foi ' 
feita através de questionário ( Anexo 1) que, depcis de testado, 
foi enviado a 786 químicos listados pele CNPq. 636 fcrneceram as 
8. 
informações solicitadas, tende o Dr. Peter Rudclf Seidl considera 
de que apenas 25 dos mais renomados pesquisadores em Química dei­
xaram de responder e questionário • 
. - 23 . -Apesar dessas omissoes, SARACEVIC concluiu que a coleçao 
de dados incluída nc Projeto representa a quase totalidade da po­
pulação dos quimices e não apenas um amostra, uma vez que 90% dos 
químicos envolvidos em pesquisa no Brasil foram cadastrados. 
Dos dados ccletados através do questionáric já mencionado 
:s que mais interessam a0 presente estudo são os referentes aos 
t�abalhcs publicados pelos pesquisadores em Química. 
Nc cuesticnáric sclicitava-se aos �uímiccs cue citassem 3 . -
(três) trabalhos publicad�s, incluindo e mais recente. Nem tcdos 
os infcrmantes forneceram cs 3 itens pedidos. Alguns indicaram� 
penas 2 ou 1 e outrss nenhum. No tctal cs pes�uisadcres indica� 
ram 1.1 0 2  itens, dos quais 765 eram artigos de peri;dicos. 
N<? de Químicos p,Jr n9 de itens incluÍdcs no Prcj et::: 
N9 de itens N9 de ... % q_u1.m1.cos ... " ' -- -- -----
o 160 25 
1 107  17 F0nte: 2 1 12 18 Saracevic 23 3 257 40  
. ---
T o T A  L 636 1 0 0  
' .... 
Itens citados: distribuição per tip� de publicação 
T I p o N9 % 
Artigcs 765 69 
Teses 111  10  




Relat5rios Técnicos 54 5 
Livros 24 2 
T O T A L 1, 10 2 100 
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Devidc ao fator acessibilidade nc presente estude, foram a­
nalisados apenas os artigcs publicados de 1971-1973, �ue totaliza 
ram 449 itens. Destes, 94 eram indicações idênticas feitas p�r 
mais de um infcrmante, reduzindc-se, portante, a 355 artigos, Cé­
pias destes artigos fcram solicitadas is biblictecas, sendo recu­
perados 300 deles, que incluem trabalh�s de autores estrangeiros, 
�uando realizados em instituições de pes�uisa brasileiras e trab� 
lhos de �uímicos brasileiros prcduzidcs em instituições brasilei­
ras e estrangeiras. 
Considerando que 476 dcs 636 cuÍmiccs arrolados no Prcjetc 
têm trabalhos publicados, nosso estudo, incluindc 259 representa 
54% dcs ;ue publicam .. nc campc, 
A Tab, 1 mostra a distribuiçã� de autcria Única e múltipla 
dos artigC's. 
Pede-se observar cue o nÚmerG de trabalh�s em colabcraçãc 
ccrrespondende a cerca de 84% do total, o �ue sugere uma intera-
çac entre autcres, 
De exame dcs artigcs recuperad�s e da listagem de CADAP, 
pôde-se concluir �ue a mai�ria dcs artig�s de múltipla aut�ria 
pertence a um mesmo grupc.· de pesC"1uisa. Um mencr númerc. de arti­
gos foi elaboradc por �uímicos em cclaboraçãc com pes�uisadores 
de outras ;reas afins, Em alguns cases cs co-autcres sãs estran­
geiros, 
4 - METODOLOGIA 
A metc,dolc.,gia seguida neste estudo c:::mpreendeu estas fases: 
ccleta, pr0cessamento e análise dos dados, assim descritas, 
4,1 - Coleta 
- Compilação dos dados relativos à literatura de Química no 
Brasil, levantada pelo Pr�jeto-Pilctc de Quimica dn IBBD/ 
CNP,:,__; 
TAB. 1 
DISTRIBUIÇÃO DE AUTORIA ONICA E M0LTIPLA 
ARTIGOS CITANTES 
' 
Autores/artigo N9 Artigos % Total 
1 47 15,66 
2 113 37,66 
3 78 26,00 
4 40 13,33 
5 8 2,66 
6 3 1,00 
7 6 2,00 
8 2 0,66 
9 1 0,33 
10 1 0,33 
11 l 0,33 


















- Obtençã0 de có�ias dcs artig�s publicadcs de 197 1-7 3(300) 
- Transcrição em fichas dos dados biblicgr;ficcs dos arti-
gos recu::,eradcs; 
- Levantamento e c0ntagem das citaçr,es contidas nos artigos 
por tipo de material e per data; 
- Transcriçãc em fichas das citaçces de artigcs de 1964-1973; 
- Levantament0 e contagem da aut�ria Única e mÚlti�la das 
citações de artigcs de 1964-197 3; 
- Levantamentc e contagem das citaç;es de artigos que figu­
ravam em mais de um artigo citante; 
Levantamento das áreas de interesses dcs autores mais ci­
tados, arrclados nn CADAP; 
Entrevista com especialistas na �reapara obtenção de in­
formaçêes adicionais sobre o agru�amento de arti�os citan 
tes e res?ectivos autcres. 
4,2 - Pr:)cessamentc 
Os dadcs foram tratados de maneira a facilitar a cc-,m"'."reensa:) 
das condições que cercam a produçã� da literatura estudada, possi 
bilitandc sua descriçãr Grdenada através de tabelas e diagramas, 
de accrd� c0m cs enfo�ues das anilises �ue se �retendia realizar: 
a) Para a identificação da Frente de Pes�uisa (Research 
Frcnt), as citaç�es foram analisadas em termos de autcres em vez 
de documentos, Para isso, foi estabelecidc o crit�ric de se atri 
buir pontes aos autores das citações, não im�ortand� ,� número de� 
tes em cada ci taçã;-: várics autores em uma mesma citação .:,btive­
ram, cada um deles, um -::ontn. Assim, o número de pontes de cada 
autor re;resenta e númer:) de vezes que foi ele citadc, C'J.Uer c::-mc 
primeirc, segundr, terceiro, etc. autor da citação; 
b) Para integrar a Frente de Pes�uisa sn foram considera-­
dcs os autores citados 3 ou mais vezes; 
c) Para se verificar os �ercentuais de re�resentação na li 
teratura estudada, as citações foram contadas de accrdo com as ca 
tegorias abaixe·: 
"f. : '� .•• 
12. 
- Artigos 
- Mcncgrafias (livres, folhetos, etc.) 
- RelatCrios técnic�s (Reports) 
c�municações em reuniões, congre-s:s, c0nferências, etc. 
(Proceedings) 
- Teses 
- Miscelâneas, incluindo citações de autores corporativos, 
leis, normas, ma::,as, plantas, ?atentes, etc .. 
Comunicaçces pesscais 
- Citações sem autor 
- Citações sem data 
- Inédi t,..is; 
d) as auto-citaç5es foram incluídas; 
e) citações múltiplas ao mesm� autor, mesmo Item em um ar­
tigo citante. foram contadas a,enas uma vez; 
f) �ara a determinação da vida média das citações os arti­
gos citantes foram tratados cc-m·:· um Único conjunto a!')esar das d.;.­
tas de �ublicação variarem de 1971-1973. 
g) as fichas de cada conjunte fcram arranjadas alfabetica­
mente, recebendc cada ficha �rincir,al um n9 de ordem para identi­
ficação; 
h) para cada análise, as fichas fcram 0rdenadas de acordo 
c.::,m e :,arâmetro desejado. 
4,3 - Análises 
As análises dos dados visaram apresentar a literatura estu­
dada sob um nonto de vista ci_uanti ta tive. Cem base nessas análi­
ses, �recuramos estabelecer relaç;es que �ermitissem um melhcr e: 
nheciment� da ?redução e da comunicade científica nela env�lvida, 
13. 
As análises foram as seguintes: 
- distribuição das citaçces por ti�o de material 
- frequ�ncia das citaç�es �or a�tigc citante 
- idade média ( half life) das citaç0es 
- distribuiçã0 de autoria Única e mÚlti�la das citações 
- ordenação dos autores por citaç�es ( Frente de Pes�uisa/ 
Gru'."'o de elite) 
- agru?amento das citações em ccmum em 2 ou mais artigcs ci 
tantes (acoplamento bibliogrâfic0) 
S - RESULTADOS 
Desde r.._ue as análises se ccncentraram nas ci taçr'5es biblic-·­
gráficas, o primeiro rcnto a considerar se relaciona à maneira co 
me estas citações são tratadas ncs artigos citantes, 
Nãc há entre cs autcres citantes uma unifcrmidade cuanto 
lccalizaçã� das citaç3es nos trabalhes: era sãc reunidas n� 
nal dr·s artigos ora a�resentadas em notas de pé de �âgina, 
fi­
Ccm 
relaçã� ao arranj0, algumas vezes são numeradas (uma a uma ou em 
bloccs) de acorde com a ordem �ue aparecem no textc, cutras vezes 
em ordem alfabética. 
As formas de citar sac à vezes incompletas e imprecisas, Em 
cuase 98 % dos artigcs citados todos os autcres sã0 mencicnados, 
nos 2% restantes a;enas 1, 2 ou 3 aut�res aparecem e cs demais 
sa� substituídos por et alii, 
As indicações ref eren.tes a VC".•lume, fascícul...., e data dos re­
ri5dicos variam muito, tendo sido constatado alguns erros. 
S, l - Citações de accrd::- com ·:: ti�o de material 
Os 3 0 0  artig(s citantes ar,resentaram, nc t0tal, 5. 0 65 cita­
ç2es, 
A Tab. 2 mostra a distribuiç�o das citaç;es �cr ti�c de ma­
terial, DG total das citaç�es 78 % sãc artigos de �eri5dicos. Es-
14, 
TAB. 2 
DISTRIBUIÇÃO DAS CITAÇÕES POR TIPO DE MATERIAL 
·- -� 
TIPO DE MATERIAL TOTAL % 
----
Artigos 3.965 78,28 
Monografias 605 11,94 
Relatórios Técnicos 100 1,97 
Comunicações em Reuniões 88 1,73 
Teses 51 1,00 
Miscelâneas 86 1,69 
Comunicações Pessoais 12 0,23 
Sem Autor 17 0,33 
Sem Data 51 1,00 
Inéditos 90 1,78 
T O T A L 5.065 99,95 ---·- -
15. 
ta ?ercentagern mui to se ar.1roxirna dai::.uela �ue já havia sido C".:'nsta 
20 8 tada por PRICE ) e GARFIELD & SHER que enc�ntrararn 80% e 84%, 
resrectivarnente quando examinaram conjunt0s de citaç;es interdis­
ci;linares incluídas no Science Citation Index. 
O alto Índice de artigcs citados na literatura analisada e­
videncia mais urna vez QUe as publicaçces ;eri0dicas c�nstituern 0 
ve!culc de cornunicaç�c mais importante para o desenvolvirnentc de 
uma irea científica. Por �utro lado, verifica-se que a �rn�orção 
de citaç:es de cutros tipos de material é muito rnenrr, Relatéri­
�s t�cniccs, per exemplo, a?arecern representados por cerca de 2% 
pcdendo-se atribuir isto ac fatc de serem publica�;es de divulga­
ção restrita, o que dificulta a sua obtençãc. 
Também as monografias nãc sãc mui te:. citadas - a""'enas 12% -, 
evidenciando �ue cs ,esquisadores buscam fcntes mais atualizadas, 
n:: cas,-., cs artigos, r::-ara acomoanhar os avanç(;s ::,corrid,.,s em suas 
-
areas de pesquisa. 
Com relaçãc �s cornunicaçZes pessoais, e seu n�mero é �uase 
insignificante - rnencs de 1%� Isto, talvez, �essa ser atribuído 
; circunst;ncia dos autcres estarem habituadcs a citar somente o 
;u8 já foi rublicadc ou em vias de publicaçãc (inéditcs). 
5,2 - Frequência de citaç3es per artigo citünte. 
Para determinar a média de citaç�es cs artigos foram gru�a­
dC1S de ac0rd:: com e número de ci taçües c::ue incluiam. Dois gru:-,os 
foram arganizad�s: o �rimeiro levando em ccnta e uercentual de ci 
tações em relação ao n�ero de artigos citantes, enruanto no se­
gundo foi considerado o r,ercentual de artigos citantes em relação 
ac número de citações. 
A Tab .. 3 mestra a r:·ercentagern de ci taçãc em !::!, artigos cita!! 
tes, Em média há 17 citações �cr artig� citante. Esta média se 
acr,Jxima daquela que já fora enc<'.'ntrada ,:,cr PRICE20, .... _ue era de 
• - 8 • 15, send0, no entanto, suneri0r a de GRAFIELD & SHER , cue fica 
em torno de 13, 7 
TAB, 3 16, 




% Total p/ Artigo 1 Artigos Citações -�--- -·--· 
o 1 5 1,66 o 
1 4 1,33 4 
2 6 2,00 12 
3 8 2,66 24 
4 12 4,00 48 
5 13 4,33 65 
6 17 5,66 102 
7 14 4,66 98 
8 17 5,66 136 
9 17 5,66 153 
10 12 4,00 120 
11 14 4,66 154 
12 13 4,33 156 
13 7 2,33 91 
14 13 4,33 182 
15 9 3,00 135 
16 7 2,33 112 
17 10 3,33 170 
18 8 2,66 144 
19 14 4,00 266 
20 9 3,00 180 
21 4 1,33 84 
22 6 2,00 132 
23 2 0,66 46 
24 2 D,66 48 
25 8 2,66 200 
26 5 1., 6 6 130 
28 3 1,00 84 
29 1 D,33 29 
30 1 0,33 30 
31 3 1,00 93 
32 2 0,66 64 
33 1 0,33 33 
34 2 0,66 68 
35 3 1,00 105 
36 1 0,33 36 
37 2 0,66 74 
38 2 0,66 76 
40 4 1,33 160 
41 2 0,66 82 
42 3 1,00 126 
46 1 0,33 46 
48 1 0,33 48 
TAB . 3 (Continuação) 




Citações Total % p/  Artigo Artigos 
- -· 
49 3 1,00 
51 1 0 , 33 
56 1 0,33 
60 1 0,33 
62 1 0,33 
68 1 0,33 
74 1 0 , 33 
115 2 0,66 
171 1 0 , 3 3 ---















5 , 065 
18. 
A distribuiçã: mosta �ue cerca de 2% da literatura analisa­
da nã� c0ntem citaç�es ; 57%  das citações prcvêm de 8 2 % d�s arti� 
20 -g .. s citantes que segund'"' PRICE , sao .-.s de ti") : "n<".':rmal II de tra-
balhos de �es �uisa e incluem 25 ou mencs citaç �es. 
N -,  cutr0 extreme: da escala há maior incidência de artigc- s  
d-; ti:' 1� revi sã·, e :  m mui tas ci taçê:es em cada um deles: cerca de 
3 9 %  de t=das as citaç�es ryr0vêm de 13% d-s artig�s citantes � ue 
têm 30 cu  mais citaç0es , a�resentand� uma média de 40 citaç 3es 
- r artigc. Finalmente, tem·:is 15% vinde da categ, ria mais abun­
dante , cc rrespandente a 3 %  da tctalidade dcs artigos �ue relaci�­
nam mais de 50 citaç;es cada um, cem a elevada média de 58 cita-­
çr.,es 'r.'cr artigc. 
A Tab. 4 me stra a percentagem de artigos citantes contende 
N citaçê.es: 10 % dcs artig0s têm 4 �u mencs citaç0es ; 40 % têm 10 
�u mencs ; 42% têm entre 11 e 25 ; e 16% têm mais de 2 5. 
5, 3 - Idade média das citaçêes 
Para cc.nstatar a idade m édia das ci taçê'es, f::·ram estas dis­
tribuídas �ela data de sua �ublicaçã�. Por raz�es 6bvias , não fc 
ram incluídas as citaç:es sem data bem cerno os inéditcs ,  Foram en 
tã0 cc .nsideradas 4, 924 citaç�es de total de 5, 0 65, 
caça,:; . 
A Tab, 5 mostra a incidência das citaç�es ,cr data de �ubl i 
Cerca de 7 4% das citaç�es c�rresp0ndem is �ublicadas n� s 
�ltimos 15 anos ; 27% têm 5 anos e a�enas 10 % sã� de citaç�es 
blicadas antes de 1950. 
-:-u-
A vida média das citaç:es está entre 8 e 9 an�s média esta 
igual a � ue fora encc ntrada � �r BURTON & KEBLER 2 em estudn reali 
zad� também na área de Química. 
5.4  - Distribuiç� � de autcria �nica e m�lti� la das citaç�es, 
Esta distribuiçã:  teve cem.:-, �.1bj e tive c,:.nhecer e ""ercentual 
de trabalhes individuais, assim C,)mo de  s realizadcs em colabc-ra-
ça:::. • 
Para esta análise fr. ram c6nsideradas somente as citações de 
19 . 
TAB, 4 
PERCENTAGEM DE ARTIGOS CITANTES CONTENDO N CITAÇÕES 
CITAÇÕES/ ! 
ARTIGO ARTIGOS % % ACUMULADA 
o 5 1,66 1,66 
1 - 4 30 10,00 11,66 
5 - 10 90 3 0,00 41,66 
1 1  - 1 5  56 18,66 60,32 
16 -20 48 16,00 76,32 
21 -25 22 7,3 3  83,65 
26 · - 30  10 3, 3 3 86,98 
3 1  - 3 5 1 1 3,66 90,64 
36 -40 9 3,00 93,64 
41 -50 10 3,3 3 96,97 
51 - 100 6 2,00 98,97 
101 - 171 3 1,00 99,97 
T O T A L 3 0 0  99,97 
..1..-. -
TAB .  5 20 , 
DISTRIBUIÇÃO DAS CITAÇÕES POR DATA DE PUBLICAÇÃO 
-
A n o 
Art igos 
Citc1dos 
! Outros tipos 1





1 8 73 - ' 1 1 0,02 99,75 1 
1875 1 1 - 1 0,02 99,73 
1877 - 1 1 1 0,02 99,71 
18 84 1 I - 1 0,02 99,69 ! 
18 9 0  1 ' - 1 0,02 99,67 1 
18 9 1  2 i - 2 0,04 99,6 5 
1 8 92 1 1 
- 1 0,02 99,61 
1 8 9 6  1 - 1 0,02 99,59  
1 9 0 0  2 - 2 0,04 99 , 57 
1 9 03 1 - 1 0,02 99,53 
1 9 0 4  1 - 1 0,02 99,51 
1 9 0 5 - 1 1 0,02 99,49 
1 9 0 6  2 - 2 0,04 99,47 
1 9 07 2 - 2 0 ,04 99,43 
1 9 0 8  6 - 6 0,12 99,39 
1 9 0 9  1 - 1 0,02 99 , 27 
1 9 1 0  4 - 4 0,08 99,25 
1 911  2 - 2 0,04 99,17 
1 9 13 3 - 3 0,06 99,13 
1 9 1 5  3 - 3 0,06 99,07 
1 9 1 6  3 - 3 0,06 99,01 
1 9 1 7  1 - J . 0,02 98,9 5 
1 9 1 8  l - 1 0,02 98,93 
1 9 1 9  4 - 4 0 ,08 98,91 
1920 3 2 5 0,10 98,83 
1 921 2 - 2 0,04 98,73 
1922 3 1 4 0,08 98,69 
1 923 s - 5 0,10  98,61 
1 924 6 - 6 0,12 98,S l 
1 925 12 - 12 0,24 98,39 
1926 7 - 7 0 ,14 98,1 5 
1 927 3 - 3 0 , 06 98,0 1 
1 928 5 - 5 0,10 97,95 
1 929 7 1 - 7 0,14 97,85 
1 930 12 - 12 0 ,24 97,71 
1 931 5 3 8 0,16 97,47 
1932 7 2 9 0,18 97,31 
1 933 18 - 18 0,36 97,13 
1 934 8 4 12 0,2 4  96,67 
1 935 9 1 2 11 0,22 96,53  
1 936 7 
1 
4 11 0,22 96,31 
1 937 14 - , 1 0,28 96,09 1 i. · , 
TAB .  5 
A n o 
1 9 3 8 
1 9 3 9  
1 9 4 0  
1 941 
1 9 42 
1 9 4 3  
1 9 44 
194 5 
1 94 6  
1 9 4 7  
1 94 8 
1 9 4 9  
1 9 5 0  
1 9 5 1  
19 52 
1 9 5 3  
1 9 5 4  
1 9 55 
1 9 5 6  
19 5 7  
1 9 5 8  
1 9 59 
1 9 60 
1 9 6 1  
1962  
19 6 3  
1 9 6 4  
1 9 6 5 
196 6  
1 9 6 7  
1 968 
1 9 6 9  
19 70 
1 9 71 
1 9 72 
1 9 7 3  
TOTAL 
( Continuação) 
DISTRI BU!ÇÃO DAS CITAÇÕES POR DATA DE PUBLICAÇÃO 
-
Artigos Outros tipos Total % % Citados de Material 
Citado . ·-
20 3 23 0 , 46 
19 - 19 0 , 3 8 
12 3 15 0 , 30 
8 6 14 0 , 28 
16 4 20 0 , 40 
20 q 24 0 , 48 
19 3 22 0 , 44 
19 6 25 o , 50 
10 6 16 0 , 32 
26 8 34 0 , 69 
32 10 42 0 , 85 
3 7  11 48 0 , 9 7  
42 15 57 1 , 15 
59 10 69 1 , 40 
41 9 50 1 , 01 
72 16 8 8  1 , 7 8 
69 15 84 1 , 70 
71  16 8 7  1 , 76 
89 28 117 2 , 3 7 
9 8  25 123 2 , 49 
9 7  29 126 2 , 55 
108 26 134 2 , 72 
118 35 153 3 ,10 
131 43 174 3 ,53  
149 45 194 3 , 9 3  
151 52 203 4 , 12 
156 53 209 4 , 24 
194 62 256 5 , 19 
242 51 29 3 5 , 95 
240 66 306 6 , 21 
301 65 366 7 , 43 
1 345 8 6  431  8 , 7 5  
362 68 430 8 , 7 3  
266 39  305 6 , 19 
136 19 155 3 , 14 
14 1 15 0 , 30 
3 . 965 959 4 , 924 99 . 7 5 
1 
2 1 . 
Acumulada 
..... 
9 5 , 8 1 
95 , 35 
94 , 9 7  
94 , 67 
94 , 39  
9 3 , 9 9  
9 3 , 51 
9 3 , 07 
9 2 , 57 
9 2 , 25 
9 1 , 56 
90,71  
89,74 
8 8 , 59 
8 7 , 19 
86 ,18  
84 , 40 
82 , 70 
80 ,94  
7 8 , 57 
76 , 08 
7 3 , 53 
70 , 8 1  
67 , 7 1 
64 ,18  
60 , 25 
56 , 13 
51 , 89 
46 , 70 
40 , 75 
3 4 , 54 
27,11 
18 , 36 
9 , 63  
3 , 44 
0 , 30 
artigc..s ..- ublicad-. ,s entre 1964-197 3, que tctalizavam 2 . 256 , Deste 
númer0 fc,ram excluídos 5 7 artigcs nos c_uais a ".'.",uantidade de ccla­
b�radcres n�o �5de ser determinada p�r terem sid� substitu!dcs 
-� r et alii. 
A Tab. 6 m�stra a distribuiçã� de autnres �("r artig�s cita­
d-s: 23% dcs artig�s sa� de autoria Gnica ; 4 2% são atribu!dns a 2 
aut0res e 35% t�m de 3 a 9 autGres . 
A media de cc,lab:-,rad,,res ?C-:r artig: · fc i de 2, 34 . Esta dis-
• 19 tribuiç�c confirma o �ue j a  f�ra observadc ?0r PRICE , cuj a c�i-
nii� � de çue a incid�ncia de trabalhns em colab=ração tem aumen­
tadc de maneira constante e �r0�ressiva desde e �rinc!-i� deste 
s�culu. Dados de Chemical Abstracts mcstram �ue, em 1900,  mais 
de 80% dos trabalhes tinham 1 autor e ,�.uase tcdi- ,:-, restante a:--e­
nas 2. A �artir da.?ucla data a ..- r� ::-::.rção de trabalhe s csm vârics 
autcres vem aumentand,) ;,rc;;ressivamente, -::.revendo-se e:.ue, -:- """r vol 
ta de 1980, desa?arecerãc �s de aut: ria Gnica. 
A alta rercentagem de trabalh� s em cr lab�raçã�, facilmente 
�bservada nas Tab . 1 e 6,  mestra a din;mica de f�rmaçã� e c�nscl! 
daç;c de gru�cs de �es;uisa, �ermitind�-nGs ccnstatar e - r�cessc 
de transmiss;c de id�ias de indivíduo a indiv!duc atrav�s da �ro­
duç�� científica rublicada � 
5. 5 - Frente de Pescuisa 
Para a identificaçãc da Frente de Pes�uisa, as citaç�es fc 
ram ccnsideradas em termr,s de autc.,res .,.. 1rcue i: ,'."ue se tinha em 
vista era identificar e gru�� de �u!micss �ue, �elas característi 
cas de seus trabalhes, deram ou continuam dandc uma c0ntribuiçãj 
im�. rtante ao cam?o - influenciandc outros aut�res. 
Para esta análise ccnsideram::s as 2. 256 citaçces de artigr::s 
� ublicadcs no rerÍ�dc de 196 4-1973, �ue ccrrespondem a 44% de to­
da a literatura citada . 
A Tab . 7 apresenta a vrdenação dcs autcres segundC" e númerc, 
de vezes sue fc ram citad�s em vrdem decrescente, de accrdc c�m o 
critéric exp0st� em 4 . 2 
TAB , 6 
DISTRI BUIÇÃO DE AUTORIA ÚNICA E M0LTIPLA 
ARTIGOS CITADOS 1964- 197 3  
AUTORES /  ARTIGOS % TOTAL DE ARTIGO AUTORES 
1 498 22,64 498 
2 916 41,6 5 1 . 832 
3 493 22,41 1 , 479 
4 188 8 , 54 7 52 
5 6 7  3,04 3 3 5  
6 13  o , 59  78 
7 10 0 , 45 70 
8 12  0,54 96 
9 2 0,09 18 
T o T A L  2 , 199 99,95 5 , 1 58 
2 4. 
Do total de 3. 302 autores 11% fcram citadô S de 64 a 3 vezes; 
1�% , 2 vezes e 75 % arenas uma vez. 
Ccnstituem, �crtanto, a Frente de Pes�uisa da literatura es 
tudada 36 7 autc,res ( Anexe 2), 'lUe foram ci tadc,s 3 vezes cu mais. 
S , 6  - Grur� ·ae Elite 
Desde :ue as citaç�es re�resentan uma aut�-seleç�c, p�r  'ªE 
te d .s autores citantes, de toda a literatura de um camc c cientí­
fic: , _s autcres mais citad�s ; cdem ser ccnsideradcs - na mai� ria 
d: s casos - come a elite efetiva da es�ecialidade . 
Para determinar a elite d�s autcres citados na literatura 
. .. . 21 -estudada, foi ad0tadc o metade �reccnizadc ,�r PRICE , O numero 
de autcres enc�ntrado c=rres�� nde a uma arr�ximaç;c da raiz :ua­
drada da �0?ulaçãc. 
h Tab. 8 apresenta a relaçã� de autcres c ue c� nstituiram � 
,ru� ; de elite de. total de 3. 30 2 autcres citad�s. s�� , ao t�d0 55 
aut: res dos e;_uais 13 integram 0 Pr·:;jeto-Pil,:. t.-:, de Química. 
Ccnfr�ntandG as ;reas de interesse d � s cue inte�ram � refe­
rid� Projet� - Tab, 9 -, ?c de-se verificar �ue 7 deles atuam na 
área de Química Orgânica ; 3 em Bi�quÍmica ; 2 em FÍsic: -QuÍmica e 
1 em Química Inorgânica, 
Dentre �s �ue se dedicam à Química Orgânica, 5 se interes� 
sam es?ecificamente · ·cr Prcdutos Naturais, dos �uais 4 fazem �ar­
te de um mesmo gru':'.)c, liderad:; :-- c..r Ottc Richard Gc ttlieb. 
5 .  7 - Aco;:,lamentc, Biblicgrâfic,:-; 
De t� tal dcs 2, 022  artigcs citad�s e �ue c� nstituiram e 
c� njunt� utilizadc rara a determinaç;o da Frente de Pesquisa, 1 84 
frram citadc s �cr 2 cu  mais artigcs citantes; 146 artigcs f� ram 
mencicnad�s duas vezes; 2 9  três vezes; 8 quatrc vezes e l sete ve 
zes, 
Aplicando :- métc d--- de aco.-.lamentc bibli:·: grâficc desenv � lvi­
d - , r KESSER ·, esta análise f�i realizada rara estabelecer as re 
laç :es internas entre �s  artigos citantes. 
TAB . 7 
ORDENAÇÃO DOS AUTORES POR S�RIE DE ACORDO 
COM O N0MERO DE PONTOS 
TOTAL DE AUTORES : 3 , 302 
Ordem de 
série Autores % 






7 4 1 i 
8 2 1 
9 3 "' 11 , 00 
1 0  3 
11 9 
12 7 
1 13 14 
14 30 
15 46 
16 8 5  
17 151 
18 4 49 14,00 
19 2, 486 75,00  


























TAB . 8 
RELAÇÃO DOS AUTORES QUE CONSTITUEM O GRUPO DE ELITE 
SERIE 1 = 6 4  pontos 
1 ,  GOTTLIEB , O .  R ,  + 
SERIE 2 = 2 0  pontos 
2 .  DIETRI CH , C ,  P ,  + 
3 ,  HASSELBACH , W ,  
� .  MAGALHÃES , M , T ,  + 
SERIE 3 = 1 9  pontos 
5 ,  WINSTEIN , S ,  
SERIE 4 = 1 6  pontos 
6 , BAI LEY , A ,  J , 
7 ,  GILBERT , B ,  + 
8 ,  MEIS 9 L .  de + 
SERIE 5 = 1 5  pontos 
9 ,  MAKINOSE , M ,  
1 0 , MORS , W . B .  + 
11 , SCHAEFER , H . F .  
1 2 , VICENTINI , G ,  + 
SERIE 6 = 14  pontos 
1 3 , PELLEGRINO , J ,  
SERIE 7 = 1 3  pontos 
14 , CILENTO , G ,  + 
1 5 , KOVACIC , P .  
16 , OLLIS , W . D , 
17 , VEIGA , L , A ,  + 
SERIE 8 = 1 2  pontos 
1 8 , BRAZ FILHO , R ,  
1 9 , ROSENTHAL , F . R . T .  + 
SERIE 9 = 11  pontos 
2 0 . BOEKELHEIDE , J ,  
2 1 . KOROLKOVAS , A ,  + 
2 2 ,  SEGAL , G , A ,  
SERIE 1 0  = 1 0  pontos 
2 3 , FASSBENDER ,  H , W ,  
2 4 . ·  MESQUITA , A , A , L  
2 5 .  SCHATZ , G ,  
sfRIE 1 1  = 9 pontos 
2 6 , BEAUCHAMP , J , L ,  
2 7 , BLAIR ,  L , K ,  
2 8 . BRUNS , R , E .  + 
2 9 ,  HARRIS , D , L ,  
3 0 , LO CKSLEY , H , D ,  
3 1 , MARTONOSI , A ,  
3 2 .  ROWLAND , r . s .  
3 3 , SELLINGER , o . z .  
3 4 , SUTHERLAND , r . o .  
SERIE 
3 5 , 
3 6 , 
3 7 , 
3 8 , 
3 9 , 
4 0 . 
4 1 . 
1 2  = 8 pontos 
GENTILE , P . S ,  
KEBARLE , P .  
LAMBERTON , J , A ,  
LU , S .  T ,  
POPLE , J ,  
SANDORFY , C ,  
SHARMA , H , D .  
SERIE 1 3  = 7 pontos 
4 2 , ANSON , F . C ,  
4 3 ,  BRAUMAN , J . I .  
4 4 , DAVIDSON , E . R .  
4 5 , GALLOP , P , M ,  
4 6 , HASSNER ,  A ,  
4 7 , JENKS , W , P ,  
4 8 , KARRAKER , D , G , 
4 9 .  OZOLS , J .  
5 0 . PEDDLE , · G , J . D , 
5 1 . SCHEINMAN , F ,  
5 2 , SHANKOFF ,  T . A .  
5 3 , SOUNDARAJAN , S ,  
5 4 , TAUBE , H ,  
5 5 .  WLADISLAW , B + 
+ Autores incluidos no Grupo de elite que 
integram CADAP ( QUÍMICA ) = 1 3  
2 6 . 
TAB ,  9 2 7 . 
PESQUISADORES QUE INTEGRAM PROJETO-PILOTO DE 
QU!MICA E PERTENCEM AO GRUPO DE ELITE E SUAS 
RESPECTIVAS ÁREAS DE INTERESSE 
Ordem de 
Série Nome do Pesquisador 
1 Otto Richard GOTTLIEB 
Áreas de interesse 
Produtos Naturais ( Quim. Orgânica) 
Análise Orgânica ( Quim, Orgânica) 
Espectometria ( Quim. Orgânica) --------··---- -------------
2 Carl Peter Von DIETRICH 
2 Mauro Taveira MAGALHÃES 
------- ---
4 Benjamin GILBERT 
4 Leopoldo de MEIS 
5 Walter Ba?tist MORS 
------ - - ---· 






Luiz Alberto Silva VEIGA 
Feiga Rebeca Tiomno 
ROSENTHAL 
Carbohidratos ( Bio- Química) 
Mecanismo Químicos ( Bio-Química) 
Microq;imica ( Química Analítica) 
Produtos Naturais ( Quí. Orgânica) 
Espectometria ( Quim. Orgânica) 
Síntese ( Quím . Orgânica) 
Produtos Naturais ( Quím. Orgânica) 
síntese ( Quím. Orgânica) 
Biologia Molecular ( Bio-Química) 
Mecanismo Bioquímicos ( Bio-Quim. ) 
Cinética (Físico-Química) 
Produtos Naturais ( Quim . Orgânica) 
Análise Orgânica ( Quím,Organica) 
Composto de Coordenacão ( Quim .  Or 
gânica) 
J -
Metais de Transição ( Quim . Inorg;) 
Organometálicos ( Quim. Inorgânica) 
Mecanismo Bioquímicos ( Bio . Quim. ) 
Cinética ( Físico-Química) 
Fotoquímica ( FÍsico-Quím� ) 
Mecanismo Bioquímicos ( Bio- Quim . )  
Carbohidratos ( Bio-QuÍmica) 
Enzimas e Vitaminas ( Bio-Quím ! ) 
Carbohidratos ( Bio-Quím. ) 
Produtos Naturais ( Quim. Oriânica) 
Físico-Química Oriânica ( Quim. Org,) 










Síntese (Química Orgânica) 
Análise Orgânica (Quim. Or�ânica) 
Biologia Molecular (Bio-Quim. ) 
Espectroscopia e Estrutura Molecu 
lar (Físico-Química) 
Química quântica (Físico-Química) 
Estado Solido (Físico -Química) 
Espectometria (Química Orgânica) 
Físico-Química Orgânica (Quim, 
Orgânica) 
Mecanismos de Reações 
29, 
A Tab, 10 arresenta � númerc de gru?cs, cc ntenda ! citaç�es 
ac ,:- ladas: 57% dc s artig .. s citantes nãu tinham citações em cc-mum ; 
15% dcs grur: -·-s ac·�rlam através de 1 citação e 28 % C(",m 2 c u  mais 
citaç ::::es . 
O númer� de citaç�es em cada gru� � var1: u ,  � �rtant�, de O 
-
( gru?� s fcrmad�s � cr artigos çue na� se acc�laram a nenhum cutrc 
d- cc nj untC' de artigc s citantes ) a 19. 
A Tab. 11 m·�,stra C"S gru::..v:·. s de artigcs citantes relaci.:)nad . . s 
de ac� rdc cem � critéric A de Kessler, 
O número -:;.ue figura em ?rimeir·- lugar c-:rres-rnde a- d.� ar­
tig citante gerad Js d� gru::::, e cs números subsec uentes se referen 
a s .utr,:,s artig·.' S <'."'_ue estãc ac-- -ladcs a ele . 
Os númercs -�ue a!:arecem e!!'. seguida à barra ind icam as unida 
des de acc � lamentc existentes entre o determinado artigo e o arti 
gc gerador do gru- o ( artigo teste). 
Exem� ·lo: A 2 2 9 8  113/2  14 9 250 28 5/ 3, 
O artigo 22 deu origem a um Gru� o, constituído de 5 artigos, Os 
artigos 98 , 14 9 e 250 se acc� laram a� 22  através de uma citação ; 
� 1 1 3  através de 2 e e 28 5 atrav�s de 3 ,  
A fig, 1 a�resenta o diagrama f0rmad� �eles artig0s citan� 
tes aco� lados. Nesta re;resentaçio grifica 0s aco; lamentos � cdem 
ser visualizados : elo enccntro em curva das linhas verticais e 
h�rizontais �ue �artem d0s artigc s cem citaç3es em c�mum, A re la 
ç;� dcs títulos e aut� res d0s artig�s acc�ladcs � a- resentada em 
anex;:- ( anexo 3)  
--
A Tab. 12 mestra cs rares de artig0s de ac�rdc c0m r numer� 
de unidades de acc�lament:: n. Verifica-se c ue � númerc de unida­
des de ac��laento n vari0u de 15 a l, N- tctal foram fGrmad�s 
138 rares c� m a seguinte distribuiç�c: 1 r ar csm 15 unidades de 
ac - �lamentc; 2 -ares cem 10 ; 1 -ar ce m 9; 1 � ar c� m 8 ;  3 -ares 
c�m 7; 1 � ar cem 6 ;  3 r ares c� m 51 7 � ares c� m 4 ;  16 �ares c�m 3 ;  
2 8  •. ares cem 2, e 75 1 • :ares c;: m 1 .  
TAB , 10 
NOMERO DE GRUPOS CONTENDO � CITAÇÕES ACOPLADAS 
--- ----------- -------














1 9  
T O T A L 
CRUPOS CONTENDO N 
CITAÇÕE S ACOPLADA� 
1 73 
4 4  














TAB . 1 1  31 . 
GRUPOS DE ARTIGOS CITANTES RELACIONADOS ATRAVÍ:S DO 
CRIT:t:RIO A DE KESSLER 
A2 3/2 
A3  2/2 
A6 257/8  
AS 9 5  105 106/3 107/2 108 109/2 1 53 
AlO 1 15/3  
All 203 
Al2 13 




A20 105 182 
A22 98 1 1 3 /2 149 250/2 285/3  
A27 28/2  
A28 27/2  66 
A29 31 
A31 29 
A35  40 1 05/2  125 146/2 21 1 
A 3 6  37 
A3 7 36 
A40 35 125 
A41 1 10/2 
A42 161 /2  
A43 46 48 49 
A46 43 47/7 48/ 3  49/3 
A4 7 46/7  
A4 8 43 46/ 3  49/7 
A4 9 4 3  46/ 3  48/7  
A5 5 218/3 219/3 
A56 218 219 
A5 9 247 
A61 62/3 
A62 61 / 3  
A6 6 28 
A6 8 168/5  169 /4  170/4  
A7 8 79/ '2 80 184/2 
A7 9 78 /2  80/4 184/3 
TAB . 11 ( Continuação) 32 . 
AS O 78 79/ 4  184 
A9 5 8 106 107 108 109 153 
A9 8 22 
A9 9 1 15/3  
AlO O  226/2  
Al0 5  8 20 35/2  106/2 " 108/2 109/2 111 112 146 
182 211 /3 
Al06  8/3  95 105/2 107/3 108 109/3 153 
Al07  8/2 95 106/3 108 109 153 
Al0 8  8 9 S  lO S / 2  1 0 6  l 0 7  10 9 1 5 3 ... 
Al0 9  8/2 95 105/2 106 /3 107 108 153 
All O  41/2  
All l  105 
A11 2  105 
All 3  22/2 149 250 
All S  10/3 99/3 281 
Al 24 251 
Al 2 5  35 40 
Al 2 6  127 128 
Al 2 7  126 128/ 7 263 
Al2 8  126 127/7 263 
Al 3 0  131 / 2  
Al31 130/2 
Al41 142/4 156 
Al4 2 141 /4 156 
Al4 6  35/2  105 
Al4 7 149 
Al49 22 113 147 150/ 2 250/2 
AlSO  149/ 2 250 
Al 5 2  23 9 /5 
Al 53 8 95  106 107 108 109 216 
Al 56 141 142 199 
Al 61 42/ 2  
Al6 4  272 279 
Al68 68/5 169/10  170/10 
TAB . 11 ( Continuação ) 
Al6 9  
Al7 0  
Al7 6  
Al7 7  
Al 78 







68 /4  168 /10 





78 / 2  





Al 9 9  156 
A2 03 11 
A209 210 
A2 10 209 
105 
79 / 3  
170 
19 8 
19 8 /3 
197/3 
A211 35 105/3 
A216 153 
8 0  
170/15 
169 / 15 
A218 
A219 









55/ 3  




231 / 2  










231/ 2  
A234 235 236 
A235 234 236/ 2  
A236 234 235/ 2 









245 272/2  




3 3 .  
TAB , 11 ( Continuação) 
A24 7  59 
A2 5 0  22 /2 113 149 / 2  150 
A2 5 1  1 2 4  
A2 5 7  6 / 8  
A2 6 0  224/9  
A263 12 7 128 
A26 6 267 / 6  
A2 6 7  266/ 6  
P.2 7 2  164 24 3 / 2 244/2 
A2 7 3  2 74 2 7 5  
A2 '74  273 2 75/3 
A2 7 5  273 274/ 3 
f..2 7 7  186/2  
A2 7 9  164 
A281  115 
A285 22 / 3  
A2 9 1  29 2 /4 
A2 9 2  291/4 
A2 9 5  296 29 7 
A 2 9 6  295 2 9 7 
A2 9 7  295 296 
TAB , 12 
LISTA DOS PARES DE ARTIGOS  CITANTES RELACIONADOS 



















n = 10 
168 169 
168 17 0 
- ·----··-- - -
n = 5 
68 168 
152 239 
23 1 232 . . 
l 
- -
n = 2 
3 42 161 
107 7 8  79 
109 78 184 
113 100 226 
250 105 106 
28 105 108 
105 105 109 
146 130 1 3 1  
110 149 150 
n = 
224 


















244 --·------- - -·" 
4 3  49 105 112 113 
5 6  218 105 146 115 
5 6  219 105 182 124 
5 9  247 106 108 126 
7 8  80 106 153 126 
80 184 107 108 127 
9 5  106 107 109 128 
95 107 107 153 141 
95 108 108 109 142 
95 109 108 153 147 
9 5  153 109 153 150 
105 111 113 149 153 
9 1 n = 8 n = 7 
1 
260 6 257 46 47 
48 49 
127 128 
4 n = 3 
17 8 106 79 184 
169 10 115 99 115 
170 22 285 105 211 
80 46 48 106 107 
142 46 49 106 109 
219 55 218 197 198 
292 55 219 243 244 
61 62 274 275 
n = 1 
250 8 95 22 149 
277 8 105 28 66 
23 1 8 108 29 3 1  
232 8 153 35 40 
233 11 203 35 125 
23 3 12 13  35 2 11 
233 1 3  14 36 37 
236 20  105 40 125 
272 2 0  182 43 46 
272 22 98 43 48 
-
250 156 199 234 236 
28 1 164 272 243 245 
251 164 279 273 274 
127 169 190 273 275 
128 170 190 295 296 
263  176 177 295 297 
263 176 178 296 297 
156 196 197 
156 196 198 
149 209 210 
250 227 229 
216 234 235 
35 , 

3 7 ,  
A Tab, 1 3  relacicna G S  títulG S e aut( res dcs 1 2  �ares de ar 
tig� s mais fsrtemente ac��lados , c� rres�ondend2 a0s � ares �ue ti- . 
veram de 1 5  a 5 unidades de ac0�lament�. 
Para verificação da validade do métc,d0s de aco;:- ls.mentc bi­
bliográfico os artig:.:·s ,-;_ue figuram nesta tabela foram a-,resenta­
&s ao Dr, Peter Rudclf Seidl , assesscr d0 Projetc -Pil=tc de Quí­
mica , �ue de-:.cis de examinâ-lcs c,·.:nstatou ·: relaci: ·namento entre 
� S  diverscs "C;ares de artig,:. s �ue tratavam de mesmr-_ assunto. 
A Tab. 14  apresenta a descrição detalhada de um grupo que 
se formou a partir do artigo 105, com os artigos que a ele se a­
coplaram em ordem decrescente do número de unidades de acoplamen­
to . 
O artigo 10 5 foi escolhido por ser o que se acoplou ao maicr 
número de artigos do conjunto analisado , 
O Grupo está formado de 1 1  artigos dos quais 4 foram publi­
cados em 1 9 71 ,  portanto anteriores ao artigo gerador do Grupo que 
foi publicado em 1 9 72 ;  2 em 1 972 e 5 em 1 9 73. 
A fim de expandir mais esta lista cada um dos artigos comp� 
nentes do Grupo foi usado como artigo teste para nova busca, sen­
do acrescentados 6 artigos aos 1 1  iniciais. 
A fig, 2 apresenta a rede de artigos que se originou a par-
tir do artigo 105, justificando-se por isto a sua colocação no 
centro do diagrama. O número de linhas que aparece ligando os 
diversos artigos representa as unidades de acoplamento existente 
entre os mesmos. 
Ainda desta vez recorremos a um especialista , no caso o Dr. 
Mauro Taveira Magalhães , Pesquisador do Centro de Tecnologia A­
grícola e Alimentar ,  para ex�minar os artigos a fim de verificar 
a relação existente entre eles . 
Examinados os artigos pelo especialista , constatou este a 
existência de relação entre todos eles , tendo sido feitas apenas 
2 restrições: a primeira se refere aos artigos 105 e 111  que têm, 
TAB , 1 3  
16 9 , 1 5 , 1 7 0  
1 6 8 , 1 0 , 1 7 0  
1 6 8 . 1 0 . 1 6 9  
2 2 4 , 9 , 2 6 0  
� s . 
PARES DE ARTIGOS MAIS FORTEMENTE ACOPLhDOS 
Phosphorylation of the rnembranous protein of the sarco­
plasrnic reticulurn inhibition by Na+ and K+ 
L, de MEIS 
Substlate regulation of mernbrane phosphorylation and of 
Ca 2 transport in the sarcoplasrnic reticulurn 
L, de MEIS and M, C. F, de MELLO 
Allosteric inhibition by alkali ions of 
and adenosine triphosphatase activity 
rnuscle rnicrosornes 
L .  de MEIS 
2 +  the Ca uptake 
of Skeletal 
Substrate regulation of mernbrane phosphorylation and Ca2+ 
transport in the sarcoplasmic reticulurn 
L, de MEIS and M . C, F � de MELLO 
Allosteric inhibition by alkali ions of 
and adenosine triphosphatase activity 
ele microsomes 
L, de HEIS 
2 +  the Ca uptake 
of Skeletal rnus 
Phosphorylation of the rnembranous pr�tein of the sarco­
plasmic reticulurn inhibition by Na and K+ 
L, de MEIS 
Age-related changes in the reducible components of in­
tact bovine collagen fibres 
S, P, ROBINS ; M , SHIMOKOMAKI& A , J, BAILEY 
Meat tenderness: age-related changes in bovine intra­
muscular collagen 
M , SHIMOKOMAKI ; D . F, ELSDEN & A , U �  BAILEY 
T B ,  13 
6 , 8 , 2 5 7 
46 . 7 , 4 7 
4 8 , 7 . 4 9 
12 7 , 7 , 1 2 8  
2 6 6 . 6 . 2 6 7  
( Continuação) 3 9 . 
Bishomotropylium ions under conditions of long and 
short life 
P , AHLBERG ; D, L, HARRIS; M, ROBERTS ; P.WARNER ; 
P, SEIDL ; M, SAKAi j D ,  COOK; A, DIAZ; J,P, 
DIRLAM; H.HAMBERGER & S.WINSTEIN 
Kinetic evidence for a bishomotropylium ion 
P ,  SEIDL; M.ROBERTS & S,WINSTEIN 
Acidities and spectral properties of :/..... Silyl and 
({ Germyl carboxylic acids and their carboxylates 
P, M. KUZNESOF ;  F.B. T, PESSINI & R. E.BRUNS 
The carbonyl vibration in d_ group IV metal ketones 
R. E. BRUNS & P,M , KUZNESOF 
Vibrational intensities of F2Co, CL2 co , and Br2co R, E. BRUNS & R, K, NAIR 
Vibrational intensities of r2cs  and c1 2cs R.E , BRUNS 
Lactenciação de quimoterápicos : resinatos de esquistos­
somicidas 
A.KOROLKOVAS & M, A,L.BARATA 
Lactenciação de quimioterápicos de aminas biologicamen­
te ativas 
A.KOROLKOVAS & E, I, FERREIRA 
Proton magnetic resonance studies of ionic solvation in 
ion-exchange resins 
H, D, SHARMA & N , SUBRAMANIAN 
Proton magnetic resonance studies of ionic solvation in 
ion-exchange resins ; multivalent counterions 
H. D .  SHi\RM/1 & N. SUBRAMAN IAN 
TuB, 1 3  
6 8 . 5 . 168 
1 5 2 , 5 . 239 
2 31 . 5 . 232 
(Continuaçãc) 4 0 , 
Effect of alkali ions on the acetyl phosphatase activi­
ty of skeletal muscle microsomes 
M,G, P . COSTA ; G. PERES  & L . de MEIS 
Allosteric inhibition by alkali ions of the Ca2 + uptake 
and adenosine triphosphatase activity skeletal muscle 
micro somes 
L , de MEIS 
Chick embryo poly (rA: dT) dependent DNA polymerase 
J. c. c. MAIA ; F. ROUGEON & F, CHAPEVILLE 
Primer requirement and template specificity of DNA 
polymerase of Chick embryo 
F. ROUGEON; G . BRUN; J, C, C. MAIA & F, CHAPEVILLE 
Lablab bean starch, I Properties of its granules and 
pastes 
F. R , T. ROSENTHAL ; L,ESPINDOLA; M, I , S, SERAPIÃO 
and S. M. O, SILVA 
Studies on the structure of leguminosae starches, I .  
solubility in dimethyl sulfoxide and by enzymatic 
action 
F,R,T, ROSENTHAL & T, NAKAMURA 
TAB . 14 
DESCRIÇÃO DETALHADh DE UM GRUPO 
41 , 
(ARRANJADO EM ORDEM DECRESCENTE DE UNIDADES DE ACOPLAMENTO ) 
A = 1 0 5  
211 , 3  
Chemosystematic:s of the Lauraceae 
1 9 7 2  1 7 1  
0 , R .  GOTTLIEB 
The 2 .  Pyrones of Aniba species . 
1 9 7 1  14  
C , M , A .  da M , REZENDE ; M , V . von BULOW ; 
0 , R ,GOTTLIEB ;  S , L , V .PINHO & A . I ,  da 
ROCHA 
3 5 . 2  The Natural Occurrence of 6 -Styryl - 2 -Pyrones and 
their synthesis 
1 0 6 , 2  
1 0 8 , 2 6 
1 0 9 . 2  
1 9 7 1  2 5  
A , M , BITTENCOURT ; O . R ,  GOTTLIEB ; W , B ,  
MORS ; M . T , MAGALHAES ; S .MAGESWARAN ; 
W , D , OLLIS & I , 0 , SUTHERLAND 
Natural occurrence of  Erdtman ' s .  Dehydrodiisoeugenol , 
1 9 7 3  1 0  
C , J ,AIBA , R , G , C .  CORREA & O , R ,  GOTTLIEB 
Phenylethyl - 5 , 6 -Dihydro- 2 -Pyrones from Aniba Gigan 
tifolia , � 
1 9 7 3  7 
N . C , FRANCA ; O . R .  GOTTLIEB & A , M ,P ,  
SUAREZ 
BURCHELLIN , a Neolignan from Aniba Burchelli 
1 9 7 2  9 
O . A .  LIMA ; O , R , GOTTLIEB ·& M , T ,  
MAGALHÃES 
8 Porosin : a neolignan from ocotea porosa , 
1 9 7 3 6 
C . J , AIBA ;  R , BRAZ FILHG. & O , R , GOTTLIEB 
2 0  Õleos essenciais da Amazonia contendo Linalol , 
1 9 7 1  4 
V . C ,  de ARAUJO ; G . C , CORREA ; J , G , S ,  
MAIA ; M , L ,  da SILVA ; O , R , GOTTLIEB ;  
M , C ,  MARX & M , T , MAGALHÃES 
111  Xanthones as systematics markers . 
1 9 7 3  4 9  
C , M . A .  da M , REZENDE & 0 , R ,  GOTTLIEB .  
TAB , 14 (Continuação) 
112 Arylpropanoids from licaria puchury-maj or. 
1973 9 
4 2 ,  
M. L. da SILVA ; J , G. S. MAIA ; C, !'1. A, 
da M. REZENDE & O. R. GOTTLIEB . 
146 Synthesis of 6- Styryl - 2- Pyrones, 
1971 8 
J, R, MAHAJAN & H, C, ARAUJO 
1 8 2  Õleos essenciais d e  espécies do gênero Aniba, 
1972 7 
A,A ,  MORAIS; C, M. A .  da M, REZENDE , 
M. V, von BULOW ; J. C, MOURÃO; O , R, 
GOTTLIEB ;  M , C ,  MARX ; A. I .  da ROCHA 
& M. T. MAGALHÃES, 
A fim de expandir esta lista cada um dos artigos 
(11) foi usado como artigo teste para nova busca, 
6 artigos foram recuperados em acréscimo aos 1 1  
originais, Os resultados são mostrados na lista 
que vem a seguir, 
40 A new Xanthone from Lorostemon species. 
1973 5 
R, BRAZ FILHO ; M, de J , C, LEMOS & O, 
R ,  GOTTLIEB 
95 Constitutions of Rubrenolide and Rubrynolide: an 
Alkene-Alkyne pair from Nectandra Rubra, 
1972 1 5  
N, C, FRANCA; O. R, GOTTLIEB ;  D. T. 
COXON & W. D. OLLIS 
107 GUIANIN: a neolignan from Aniba Guianensis. 
1973 9 
M, V. von BULOW ; N. C. FRANCA , O, R, 
GOTTLIEB & A, M,P ,  SUAREZ, 
125 Estimativa de Eugenol em Óleos essenciais através o 
reagente de GIBBS, 
1971 18 
M. M. KOKETSU ; L, L, MOURA & M, T, 
MAGALHÃES 
TAB . 14 ( Continuação) 




o . R . GOTTLIEB ; M , C ,  da SILVA & J , G , S ,  
MAIA 
2 16 Contribuição ao estudo químico do Brosimum Gaudichau 
dii trécul . 
1971 5 













































































































































4 5 ,  
como ponto de aproximação , o tipo de "marcador" utilizado, a se­
gunda se refere aos artigos 35 e 1 2 5  que se relacionaram pelo ti­
po de reagente utilizado 
Segundo o próprio espec ialista estas duas restrições não in 
validavam o método, pois o mesmo possibilitcu reunir artigos que 
tinham assuntos em comum em maior ou menor escala, 
5 ,  8 - Relação entre 0 acoplamento e e, Grup,: de Elite, 
Fo i observada a exist;ncia de certa relaçãc entre �s resul­
tad-s de acoplamento biblicgrâfic� e aqueles referentes a� Grupc 
de Elite, Número significativo d2s integrantes dcs aut�res dç s 
artig::-s acc.plad:,s pertencem ac:, Grup'-, de Elite , Tab. 8,  13, 14, 
6 - CONCLUSÕES 
Examinand '.· : s  resultados das análises desenv�lvidas neste 
estude chegamos ;s seguintes cbservaçZes e c�nstataç;es: 
A distribuição das citaçEes está de acorde com cs padr�es 
internacionais, A alta incid;ncia de artig�s citad�s cclcca mais 
uma vez em evidincia a import�ncia das publicaç;es peri6dicas pa­
ra o desenvolvimento de uma área científica, Devidc a essa impoE 
t;ncia seria interessante investigar 0s peri6diccs de 0nde provem 
os artigos citados. Esta análise permitiria csnhecer os periÓdi­
cns mais utilizadc.,s pel::is pesquisadores nc Brasil. 
A distribuiçãc das citaçces p�r data de publicação revel�u 
que c-.s dccument:::s mais citadcs fe,ram cs  publicadcs n: s Últimos 5 
an�s. Fo i c�nstatado um crescimentc exponencial da literatura ci 
tada a partir de 1 9 0 8 ,  c -::m um ligeiro decréscim0 nos períodos 
cc rrespcndentes �s guerras mundiais. A vida m�dia das citaç�es 
se situa entre 8 e 9 anr s ,  sendc semelhante à que fr i enc�ntrada 
p,:r BURTON & KEBLER em 1 9 6 0 ,  
A predc min�ncia de autcria m�ltipla c�nstatada tant� n0s a� 
tig�s citantes quantc n0s citadcs comprcvam a institucicnalizaçi� 
da pesquisa na área de quimica. 
46 , 
A Frente de Pesquisa e o Grup� de Elite representam uma au­
tc - seleção per parte d0s pesquisadores, e por iss0 mesm� constitu 
em indicadcres imp.:;rtantes para análises qualitativas do estudú 
da literatura. 
Os resultad�s do accplaments bibliogr�fic� pcssibilitaram a 
�entifidaçio de n�cle0s de pesquisas representad0s peles autc res 
que cclab�raram nos artigcs acoplados . O entrelaçamento dcs auto 
res mostram a exist�ncia de C olégics Invisíveis, 
Através de, ac0plamentc biblicgráfic::- fr-i p ::ssivel cr: nhecer 
tambem as áreas em que as pesquisas mais se desenvclvem, 
A met�d0lc gia apresentada neste trabalh� pede ter impcrtan­
tes implicaçê:es para c-,s administradçres da p:,lÍtica científica a,. 
planejar , �rganizar e c�ordenar a atividade de pesquisa em Quími­
ca n·:. Brasil. Esta mesma met, dr::lcgia p'"' de ser Útil também para 
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